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MEMORIAL DESCRITIVO

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE LENÇÓIS PAULISTA
OBJETO: Construção de pórticos nas principais entrada do município de Lençóis Paulista
ENDEREÇOS: Avenida Papa João Paulo II, Rua Alvino dos Santos, Avenida Padre Salústio Rodrigues Machado
“A obra obedecerá à boa técnica, atendendo às recomendações da ABNT”.

LOCAÇÃO DA OBRA

[bookmark: __DdeLink__1538_2094068482]ESTACAS ESCAVADAS
- A execução da fundação deve estar obrigatoriamente de acordo com o projeto específico da obra e atender aos requisitos das Normas Técnicas vigentes.
- Alterações de projeto por impossibilidade executiva somente poderão ser feitas após prévia autorização do projetista responsável e da Fiscalização da obra.
- Verificar se a locação das estacas está em conformidade com o projeto.
- Por meio de trado mecânico, escavar até a cota de projeto, partindo-se do centro do piquete de locação.
- Durante a escavação, deve-se verificar a verticalidade do furo.
- Na ocorrência de interferências ou obstáculos à escavação, informar a Fiscalização.
- Atingida a profundidade de projeto, limpar o interior do furo removendo o material solto.
- Apiloar a base do furo com pilão apropriado.
- O elemento é parcialmente armado, logo, posicionar a armadura no interior do furo.
- Usar concreto com fck mínimo de 20MPa e "slump" entre 8 e 12cm. O consumo mínimo de cimento deve ser igual a 300kg/m³.
- O lançamento do concreto no furo deve ser feito por meio de funil, estendendo-se a concretagem 5,0 cm acima da cota de arrasamento prevista.
- O trecho de 5cm acima da cota de arrasamento deverá ser posteriormente removido, deixando-se a cabeça da estaca plana, horizontal e sempre 5,0 cm acima do concreto magro usado como lastro do bloco de fundação.
- A concretagem deve ser feita no mesmo dia da escavação e em etapa única.

FORMAS EM MADEIRA
- A execução de formas devem ser realizadas com racionalidade. Evitar ao máximo o desperdício de recursos naturais e a poluição ao meio ambiente, reduzindo ao mínimo o impacto ambiental. 
- A execução das formas deve garantir nivelamento, prumo, esquadro, paralelismo, alinhamento das peças e impedir o aparecimento de ondulações na superfície do concreto acabado.
- A construtora deve dimensionar os travamentos e escoramentos das formas de acordo com os esforços e por meio de elementos de resistência adequada e em quantidade suficiente, considerando o efeito do adensamento.
- As cotas e níveis devem obedecer, rigorosamente, o projeto executivo de estrutura.
- Os furos para passagem de tubulações em elementos estruturais devem ser assegurados com o emprego de buchas, caixas ou pedaços de tubos nas formas, de acordo com o projeto de estrutura e de instalações; nenhuma peça pode ser embutida na estrutura de concreto senão aquelas previstas em projeto, ou, excepcionalmente, autorizada pela Fiscalização.
- Nas formas de tábua maciça, deve ser aplicado, antes da colocação da armadura, produto desmoldante destinado a evitar aderência com o concreto. Não pode ser usado óleo queimado ou outro produto que prejudique a uniformidade de coloração do concreto.
- As formas de tábua maciça devem ser escovadas, rejuntadas e molhadas, antes da concretagem para não haver absorção da água destinada à hidratação do concreto.
- Só é permitido o reaproveitamento do material e das próprias peças no caso de elementos repetitivos, e desde que se faça a limpeza conveniente e que o material não apresente deformações inaceitáveis.
- As formas devem ser retiradas de acordo com as normas da ABNT.

ARMAÇÃO
- O fornecimento, os ensaios e a execução devem obedecer o projeto de estrutura e as normas da ABNT.
- Os aços de categoria CA-50 ou CA-60 não podem ser dobrados em posição qualquer senão naquelas indicadas em projeto, quer para o transporte, quer para facilitar a montagem ou o travamento de formas nas dilatações.
- Não pode ser empregado aço de qualidade diferente da especificada em projeto, sem aprovação prévia do autor do projeto estrutural ou, excepcionalmente, da Fiscalização.
- A armadura deve ser colocada limpa na forma (isenta de crostas soltas de ferrugem, terra, óleo ou graxa) e ser fixada de forma tal que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem.
- A armação deve ser mantida afastada da forma por meio de espaçadores plásticos industrializados. Estes devem estar, solidamente, amarrados à armadura, ter resistência igual ou superior à do concreto das peças estruturais às quais estão incorporados e, ainda, devem estar limpos, isentos de ferrugem ou poeira.
- Os espaçadores devem ter dimensões que atendam ao cobrimento nominal indicado em projeto e à seguinte orientação:
        - Em regiões litorâneas ou outros locais sujeitos à atmosfera corrosiva (NBR 6181): lajes : 35mm; vigas e pilares: 40mm;
        - Na capital: lajes : 25mm; vigas e pilares : 30mm;
        - Demais localidades: lajes: 20mm; vigas e pilares : 25mm.
- As emendas não projetadas só devem ser aprovadas pela Fiscalização se estiverem de acordo com as normas técnicas ou mediante aprovação do autor do projeto estrutural.
- Na hipótese de determinadas peças da estrutura exigirem o emprego de armaduras com comprimento maior que o limite comercial de 11m, as emendas decorrentes devem obedecer rigorosamente o prescrito nas normas técnicas da ABNT.

CONCRETAGEM
- Deve satisfazer as condições de resistência fixadas pelo cálculo estrutural, bem como as condições de durabilidade e impermeabilidade adequadas às condições de exposição.
- Deve obedecer rigorosamente as normas da ABNT, em especial a NBR-7212.
- Para a solicitação do concreto dosado, deve-se ter em mãos os seguintes dados:
        - Indicações precisas da localização da obra;
        - O volume calculado medindo-se as formas;
        - A resistência característica do concreto à compressão (fck);
        - O tamanho do agregado graúdo;
        - O abatimento (“slump test”) adequado ao tipo de peça a ser concretada.
- Verificar se a obra dispõe de vibradores suficientes, se os equipamentos de transporte estão em bom estado, se a equipe operacional está dimensionada para o volante, bem como o prazo de concretagem previsto.
- As regras para a reposição de água perdida por evaporação são especificadas pela NBR- 7212. De forma geral, a adição de água permitida não deve ultrapassar a medida do abatimento solicitada pela obra e especificada no documento de entrega do concreto.
- Os aditivos, quando aprovados pela Fiscalização, são adicionados de forma a assegurar a sua distribuição uniforme na massa de concreto, admitindo-se desvio máximo de dosagem não superior a 5% da quantidade nominal, em valor absoluto.
- Na obra, o trajeto a ser percorrido pelo caminhão betoneira  até o ponto de descarga do concreto deve estar limpo e ser realizado em terreno firme.
- O “slump test” deve ser executado com amostra de concreto depois de descarregar 0,5 m³ de concreto do caminhão e em volume aproximado de 30 litros.
- Depois de o concreto ser aceito por meio do ensaio de abatimento (“slump test”), deve-se coletar uma amostra para o ensaio de resistência.
- A retirada de amostras deve seguir as especificações das Normas Brasileiras. A amostra deve ser colhida no terço médio da mistura, retirando-se 50% maior que o volume necessário e nunca menor que 30 litros.
- O transporte do concreto até o ponto de lançamento pode ser feito por meio convencional (carrinhos de mão, giricas, gruas etc.) ou através de bombas (tubulação metálica).
- Nenhum conjunto de elementos estruturais pode ser concretado sem prévia autorização e verificação por parte da Fiscalização da perfeita disposição, dimensões, ligações e escoramentos das formas e armaduras correspondentes, sendo necessário também o exame da correta colocação das tubulações elétricas, hidráulicas e outras, que ficarão embutidas na massa de concreto.
- Conferir as medidas e posição das formas, verificando se as suas dimensões estão dentro das tolerâncias previstas no projeto. As formas devem estar limpas e suas juntas, vedadas.
- Quando necessitar desmoldante, a aplicação deve ser feita antes da colocação da armadura.
- Não lançar o concreto de altura superior a 3 metros, nem jogá-lo a grande distância com pá, para evitar a separação da brita. Utilizar anteparos ou funil para altura muito elevada.
- Preencher as formas em camadas de, no máximo, 50cm para obter um adensamento adequado.
- Assim que o concreto é colocado nas formas, deve-se iniciar o adensamento de modo a torná-lo o mais compacto possível. O método mais utilizado é por meio de vibradores de imersão.
- Aplicar sempre o vibrador na vertical, sendo que o comprimento da agulha deve ser maior que a camada a ser concretada, devendo a agulha penetrar 5cm da camada inferior.
- Ao realizar as juntas de concretagem, deve-se remover toda a nata de cimento (parte vitrificada), por jateamento de abrasivo ou por apicoamento, com posterior lavagem, de modo a deixar aparente a brita, para que haja uma melhor aderência com o concreto a ser lançado.
- Para a cura, molhar continuamente a superfície do concreto logo após o endurecimento, durante os primeiros 7 dias.
- As formas e os escoramentos só podem ser retirados quando o concreto resistir com segurança e quando não sofrerem deformações o seu peso próprio e as cargas atuantes.
- De modo geral, quando se trata de concreto convencional, os prazos para retirada das formas são de 3 dias para as faces laterias.

ESTRUTURA METÁLICA
Fornecimento e montagem de estrutura em aço ASTM-A36, sem pintura
1) Será medido por peso de aço, nas bitolas e dimensões especificadas no projeto de estrutura
metálica (kg).
2) O item remunera o fornecimento do projeto de fabricação, da estrutura metálica em aço ASTMA36/
A36M-14, incluindo chapas de ligação, soldas, parafusos galvanizados, chumbadores, perdas
e acessórios não constantes no peso nominal de projeto; beneficiamento e pré-montagem de
partes da estrutura em fábrica; transporte e descarregamento; traslado interno à obra; montagem e
instalação completa; preparo da superfície das peças por meio de jato de abrasivo da Norma SSPC
-SP 10, padrão visual Sa 2 1/2, da Norma SIS 05 59 00-67.

Revestimento em placas de alumínio composto "ACM", espessura de 4 mm e
acabamento em PVDF
1) Será medido pela área de superfície do revestimento de alumínio composto executado (m²).
2) O item remunera o fornecimento e instalação de painel de alumínio composto (ACM) formado
por duas chapas de alumínio de 0,5 mm cada e um núcleo de polietileno, com 4 mm de espessura
total da placa, peso de 5,5 kg/m², pintura pelo processo Coil Coating em uma das faces a base de
resina Fluoreto de Polivinilideno (PVDF, ou Kynar 500®, ou equivalente) na cor branca, o material é
fornecido com filme de proteção de PVC, revestimento de uso externo, incluso também materiais
acessórios como rebite, parafusos alto-brocantes em aço inoxidável e fita dupla face para sua
completa instalação; referência comercial Alucomposto, Alubond ou equivalente. Remunera a
estrutura para fixação da placa em alumínio ou metalon, afastamento até 70 mm da superfície de
fixação.
Calha, rufo, afins em chapa galvanizada nº 24 - corte 0,50 m
- Nas calhas, observar caimento mínimo de 0,5%.
- A fixação de peças em chapas galvanizadas deve obedecer os detalhes indicados em projeto. O projeto deve prever a fixação através de pregos de aço inox, rebites de alumínio, parafusos galvanizados e buchas plásticas, embutidos com argamassa ou com utilização de mástiques.
- Fixar os condutores com braçadeiras metálicas.
- As chapas devem estar isentas de ferrugem e suas dobras isentas de fissuras.
1) Será medido por comprimento instalado (m).
2) O item remunera o fornecimento e instalação de calhas ou rufos em chapa galvanizada nº 24,
com largura de 50 cm; inclusive materiais acessórios para emendas, junção em outras peças,
vedação e fixação.
Telhamento em chapa de aço pré-pintada com epóxi e poliéster, perfil trapezoidal,
com espessura de 0,50 mm e altura de 40 mm
1) Será medido pela área de telhamento (m²), sendo:
2) O item remunera o fornecimento e instalação das telhas em chapa de aço zincado, acabamento
com primer epóxi e tinta poliéster em ambas as faces, em várias cores, perfil trapezoidal com 0,80
mm de espessura, altura de 100 mm, em qualquer comprimento; referência comercial LR 100 N da
Perfilor (Perkrom), MBP 100 Super da Metalúrgica Barra do Piraí (MBP) ou equivalente. Remunera
também materiais acessórios para a fixação das telhas, em estrutura, de apoio, metálica ou de
madeira, costura, fechamento e vedação entre as telhas e a mão de obra necessária para o
transporte interno à obra, içamento e a montagem completa das telhas.
Placa para sinalização viária em alumínio composto, totalmente refletiva com
película IA/IA - área até 2,0 m²
1) Será medido pela área da placa instalada (m²).
2) O item remunera o fornecimento e instalação de placa de regulamentação, advertência,
educativa, de orientação, turística, e de serviços, em ACM - alumínio composto - ABNT-NBR-
16179, área até 2,0 m², totalmente refletiva com película IA/IA - ABNT NBR 14644, com
abraçadeira, parafusos e porcas para fixação da placa. Não incluso poste para fixação da placa.
Letra aço inox (AISI 304), chapa num. 22, recortado, h=80cm (com relevo), instalado e completo
O material devese apresentar em perfeita forma , dureza e acabamento do produto.
O item remunera todo o material e mão de obra para instalação.

SISTEMA ELÉTRICO ENTRADA DE ENERGIA 
O fornecimento de energia elétrica será proveniente de um quadro de distribuição a construir dentro do pórtico, tensão de trabalho 127/220 V, cabos de cobre isolação classe 750 V, PVC 70°C e cobertura em PVC na medida de 4.0 mm².


DISTRIBUIÇÃO DE FORÇA E ILUMINAÇÃO 
As instalações elétricas para circuitos de iluminação e tomadas serão instaladas segundo o seguinte critério: 
– as instalações elétricas serão embutidas na laje, parede ou piso utilizando eletrodutos reforçado de 20 ou 25 mm, os eletrodutos foram dimensionados conforme taxa de ocupação definida pela ABNT NBR 5410, devendo ser respeitado os trajetos propostos no projeto.
Todos os circuitos de distribuição de energia deverão ser comandados e protegidos em seus respectivos quadros, estes instalados, necessariamente, em locais de fácil acesso e de uso comum. 
Os quadros de distribuição serão construídos, projetados e ensaiados de acordo com as normas da ABNT e NR-10. 
Nos quadros de distribuição, a porta externa deverá ser dotada de fechadura. 
Todos os cortes em alvenaria ou concreto, necessários para passagem de eletrodutos deverão ser feitos com o máximo cuidado, causando-se o menor dano possível aos serviços já executados. 
Durante a execução de qualquer serviço que possa ocasionar a obstrução de eletrodutos, ou de suas respectivas caixas, todos os pontos, por onde possa haver penetração de nata de cimento, deverão ser previamente obturados. 
Toda a rede de distribuição de energia, inclusive caixas e quadros, deverá ser convenientemente aterrada por sistema unificado centralizado na barra de ligação equipotencial principal, não apresentando, em qualquer ponto, resistência superior aos limites estabelecidos pelas normas da ABNT. 

TENSÕES DE DISTRIBUIÇÃO 
Recebimento e Distribuição: Baixa Tensão 127/220 V, bifásico.

ILUMINAÇÃO 
O projeto de iluminação foi desenvolvido tendo como princípio os aspectos da segurança e da conservação de energia, e para tanto se definiu os índices e o tipo de luminária para cada área. 

MATERIAIS / COMPONENTES 
ELETRODUTOS 
Na execução de instalações elétricas só será permitido o uso de eletrodutos que atendam integralmente as determinações da ABNT, para cada tipo específico de material, sendo vedada à utilização de eletrodutos de plástico flexíveis não normalizados em trechos embutidos da rede elétrica, os eletrodutos foram dimensionados conforme taxa de ocupação definida pela ABNT NBR 5410, devendo ser respeitado os trajetos propostos no projeto.
CONDUTORES 
Os condutores, de uma maneira geral, deverão ser instalados de modo a suportarem apenas esforços compatíveis com sua resistência mecânica. 
As emendas e as derivações de condutor deverão ser executadas de modo a assegurarem contato elétrico perfeito e permanente, além de resistência mecânica adequada, utilizando-se conectores de pressão apropriados, sempre que necessário. 
As emendas e as derivações de condutor deverão ser cuidadosamente isoladas, através de dispositivos próprios ou com fita isolante de comprovada eficiência aderente, de modo a apresentarem nível de isolamento, no mínimo, equivalente ao do respectivo condutor. 
Todas as emendas de condutor deverão ser feitas e mantidas nas respectivas caixas de passagem e derivação, ficando absolutamente vedada sua introdução nos eletrodutos. 
A passagem dos condutores pelos eletrodutos deverá ser obtida mediante o uso de guias de aço adequadas, facilitada, sempre que necessário, pela prévia lubrificação dos condutores, com talco ou parafina. 
Na ligação dos condutores com os demais componentes da rede elétrica, principalmente aparelhos, só será permitido o uso de parafusos de cobre ou latão, especialmente quando se tratar de parafusos que participem diretamente do contato elétrico.
Os cabos utilizados nas redes de distribuição terão as seguintes características: 
CABOS ALIMENTADORES DE BAIXA TENSÃO 
Cabos de força de baixa tensão: (Iluminação e Tomadas) 
[bookmark: __DdeLink__922_83483063]Seção maior ou igual a 2,5 mm² – Cabo singelo, condutores de cobre, isolação classe 750 V, PVC 70°C e cobertura em PVC. 

PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO
Todos os circuitos do quadro deverão ter a identificação da sua função por meio de etiquetas. 
Todos os dispositivos e componentes dos quadros deverão ser de fabricação nacional e de fácil aquisição nas principais cidades do país. 
Os componentes de outros fornecedores não indicados na relação de componentes da proposta, só serão aceitos mediante justificativa e aprovação prévia do comprador. 

DISJUNTORES
Os disjuntores de distribuição deverão ser termomagnéticos padrão DIN, curva C com capacidade de interrupção de correntes de curto circuito simétrico de 3 kA conforme norma NBRIEC 60898, com corrente nominal conforme indicado nos diagramas unifilares do projeto. 
APARELHOS E EQUIPAMENTOS 
Todos os aparelhos e equipamentos, de força ou de iluminação, a serem utilizados na execução das instalações elétricas, deverão ser de primeira qualidade, fabricada de modo a atender integralmente as normas da ABNT pertinentes, bem como as presentes especificações. 
Antes de sua instalação, todos os aparelhos e equipamentos deverão ser cuidadosamente examinados, eliminando-se aqueles que apresentarem qualquer tipo de defeito, de fabricação ou decorrente de transporte e manuseio inadequados. 
A instalação dos aparelhos e equipamentos, bem como de seus respectivos acessórios, deverá ser feita com o máximo cuidado e rigorosamente de acordo com as indicações de projeto, com as recomendações do respectivo FABRICANTE e com as presentes especificações. 


LIMPEZA DE OBRA
- A obra deve ser entregue perfeitamente limpa. Deverá ser removidos todas as proteções das chapas de ACM e lavados com água e sabão neutro.
- O entulho, restos de materiais e outros equipamentos da obra devem ser totalmente removidos da obra.
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